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RESUMO: Bos indicus é o nome científico para os bovinos que possuem cupim, sinônimo de Zebu.
Estes animais são adaptados às condições tropicais e estão entre as raças de corte mundiais de
maior habilidade materna. Entretanto, apresentam alta idade à puberdade, taxa de crescimento e
peso adulto médios e carne com menor maciez que os Bos taurus. Para aumentar a precocidade
sexual das fêmeas, o critério de seleção indicado é a característica prenhez de novilha, obtida em
torno de 14 e 16 meses de idade. Quanto ao crescimento, o desafio é adequar o tamanho adulto da
vaca às condições de criação em pastagem e, as carcaças dos novilhos às exigências do mercado.
Existe variabilidade genética na maciez da carne, entretanto, os custos e as dificuldades de obten-
ção de dados fenotípicos necessários a um programa de seleção, precisam ser avaliados. A seleção
das raças Zebu é o ponto fundamental para que os países tropicais possam atender à atual deman-
da mundial por carne produzida respeitando o bem estar animal e a segurança alimentar. As
condições necessárias para isto como, grande efetivo populacional, variabilidade genética e
tecnologia, já estão disponíveis.

Palavras-chave: características de carcaça, características de crescimento, características de repro-
dução, herdabilidade, mudança genética.

 ASPECTS OF Bos indicus SELECTION FOR MEET PRODUCTION

ABSTRACT: Bos indicus is the scientific name for humped cattle, synonym of Zebu. These animals
are adapted to tropical conditions and are one of the most maternal beef cattle breeds. However,
they have high age at puberty, moderate growth rate and adult weight and less tender meat than
Bos taurus. Heifer pregnancy close to 14 months of age is the selection criterious  indicated to
decrease age at puberty. Concerning growth, the challenge is to match the mature cow weight to
pasture rearing conditions and the steer carcasses to market demands. Meat tenderness genetic
variability exists but, the costs and difficulties of obtaining the phenotypic data for a selection
program need to be evaluated. Selection of Zebu cattle is the main point for tropical countries to
meet actual World demands for meat produced under animal welfare and food safety. Suche
conditions to achied with objective cambe large beef cattle population, genetic variability and
technology.

Key words: carcass traits, growth traits, reproduction traits, heritage, genetic change.
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Origem e Distribuição dos Bos indicus

Bos indicus é o nome científico para os bovinos
que possuem cupim, sinônimo de Zebu. Há contro-
vérsias quanto à classificação do Zebu em relação
ao Bos taurus (sem cupim), considerando estes como
espécies diferentes ou subespécies da mesma espé-
cie ou ainda sem qualquer diferença. O gado Zebu
é originário da Índia e está presente no sul da Chi-
na, Indochina, Malásia, Indonésia e Filipinas, assim
como no Oriente Médio, Península Arábica, toda a
África oriental e Madagascar, Austrália, Estados
Unidos e América Latina.

Apesar de haver cerca de 50 a 75 raças de Bos
indicus distribuídas no mundo tropical, sendo a
maioria delas na África (REGE, 1999), as de maiores
efetivos são a Brahman, Indu-Brasil, Guzerá, Gir e
Nelore. Segundo a FAOSTAT (2005), há 235 milhões
de cabeças bovinas em toda a África, 378 milhões
na América Latina, 445 milhões na Ásia e 26 mi-
lhões na Austrália. Entretanto, a porcentagem des-
se estoque de bovinos identificada como Bos indicus
e explorada para produção de carne não é bem co-
nhecida. Acredita-se, no entanto, que grande parte
deste número seja de Zebu e seus mestiços. A taxa
de abate nestas regiões está em 12, 19, 20 e 33%,
respectivamente, na África, América Latina, Ásia e
Austrália, sugerindo uma grande disparidade
tecnológica.

No Brasil, há cerca de 170.000.000 de cabeças
bovinas (ANUALPEC, 2005) e a maioria (cerca de
80%) é de raças Zebu e seus mestiços. A Associação
Brasileira dos Criadores de Zebu (ABCZ) já regis-
trou aproximadamente 7 milhões de animais desde
1934 (ABCZ, 2005), todos explorados para a produ-
ção de carne, à exceção de uma parte do efetivo de
Guzerá e Gir que é explorada para produção de lei-
te. Só entre 1995 e 2005, esta associação contabilizou
2.492.343 registros de animais com genealogia co-
nhecida e dentro dos padrões raciais, sendo que um
terço destes foram registrados para serem usados
como reprodutores ou matrizes. Mais de 75% dos
animais com registros de nascimento são Nelore,
seguido de Tabapuã, Guzerá e Gir. Portanto, o Bra-
sil é o país com maior efetivo de Bos indicus explo-
rado para produção de carne no mundo. A ABCZ
vem controlando o crescimento destes animais des-
de 1968, com cerca de 5 milhões de pesos de aproxi-
madamente 1 milhão de animais (ALBUQUERQUE e
MEYER, 2001a).

Nos últimos 15 anos, houve um aumento do in-
teresse no uso de animais geneticamente avaliados
na população Zebu. Este interesse surgiu juntamente
com o aumento da capacidade de colheita,
armazenamento e processamento de grandes ban-
cos de dados e com a intensificação da inseminação
artificial. Paralelamente ao controle oficial realiza-
do pela ABCZ, que é responsável pelo livro
genealógico, vários outros programas de melhora-
mento possuem informações de genealogia e pro-
dução de animais Zebu, o que eleva substancialmen-
te estes números.

Caracterização dos Bos indicus

A crescente importância dos países tropicais e
subtropicais na produção de alimentos para o mun-
do traz consigo um aumento na importância do Zebu
para a produção de carne bovina. Em ambientes tro-
picais, os animais são criados, principalmente, em
pastagem e o confinamento é utilizado apenas por
um curto período, em torno de 60 a 120 dias, para
terminação. No confinamento, a dieta é, normalmen-
te, baseada em volumosos. Esse sistema de produ-
ção atende às tendências atuais em termos de bem
estar animal e segurança alimentar.

As razões da disseminação do Zebu nos trópi-
cos, ou seja, sua grande adaptação às condições tro-
picais como alta umidade e temperatura, alta carga
de ecto e endoparasitas e pastagens com baixo va-
lor nutricional, já são bem conhecidas. Todas as ra-
ças Zebu exibem epiderme preta e muitos, como o
Nelore, Tabapuã e Brahman, exibem também
pelame branco, a combinação ideal para ambientes
tropicais. Esta condição é dificilmente encontrada
em animais Bos taurus (SILVA et al., 2001). Além dis-
so, o Zebu apresenta menores temperaturas retais e
menores taxas de respiração em ambiente com al-
tas temperaturas (CARVALHO et al., 1995). Entretan-
to, apesar da alta adaptação ao ambiente tropical,
há características limitantes para a disseminação de
algumas raças Zebu, como a taxa de mortalidade
pré desmama e o vigor do bezerro. Nestas caracte-
rísticas, a raça Nelore tem mostrado superioridade
sobre as demais (RILEY et al., 2001; SCHMIDEK et al.,
2004).

O maior problema para produção de bovinos nos
trópicos é a alta incidência de ectoparasitas, sendo
o carrapato o mais importante em termos econômi-
cos. Sua distribuição geográfica envolve zonas da
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América Central e do Sul, África e Oceania entre
32º de latitude Norte e 35º de latitude Sul. Estudos
na Austrália (FRISCH et al., 2000) mostraram que ani-
mais da raça Brahman são inerentemente mais re-
sistentes ao carrapato, às espécies tropicais de
endoparasitas e moscas (Buffalo flies) do que os
animais das raças européias, embora sejam poten-
cialmente menos produtivos. Por outro lado, o F1
(Bos indicus x Bos taurus) é menos resistente aos car-
rapatos e vermes que o Brahman, mas é potencial-
mente mais produtivo. No entanto, esta vantagem
na produtividade decresce com o aumento da
infestação de endo e ectoparasitas. Trabalhos no
Brasil, tanto com gado leiteiro como de corte (SILVA

et al., 2004; TEODORO et al., 2004), mostraram que as
raças Zebu, sob as mesmas condições de ambiente,
são menos susceptíveis ao carrapato e aos
endoparasitas.

O Zebu e seus cruzados utilizam forragens de
baixa qualidade de forma mais eficiente que os bo-
vinos de origem européia. Essa capacidade de utili-
zação de forragens de baixa qualidade pode ser re-
sultado de menores requerimentos de mantença do
Zebu. Por outro lado, em dietas de alta qualidade
ou com alta porcentagem de concentrado, os bovi-
nos de origem européia consomem mais em relação
aos seus requerimentos de mantença, e ganham peso
mais rápida e eficientemente que o Zebu. De fato,
ALMEIDA (2005), verificou que, em dietas de baixa
digestibilidade ou de alta proporção de volumosos,
os animais da raça Nelore apresentam maior con-
sumo que o Bos taurus e que, conforme a diges-
tibilidade da dieta aumenta, o consumo de alimen-
tos decresce. Em geral, este tipo de animal não tole-
ra dietas com concentração energética acima de 78%
de NDT.

Resultados do programa de avaliação de
germoplasma realizado nos Estados Unidos
(CUNDIFF, 2004) mostraram que os animais Bos indicus
estão entre as raças de corte de maior habilidade
materna, porém com taxa de crescimento e peso
adulto médios e alta idade à puberdade. A propor-
ção de carne magra e a marmorização são interme-
diárias entre as raças taurinas de origem Britânica e
Continental. A maciez é menor em comparação com
os Bos taurus. A carne de Bos indicus apresenta mai-
or força de cisalhamento do que a carne de algumas
raças Bos taurus e, em cruzamentos, o aumento da
percentagem de genes de origem Bos indicus traz
diminuição da maciez (SCHACKELFORD et al., 1995;
RESTLE et al., 1999), e dos escores de marmorização

(PASCHAL et al., 1995). Além disso, o desenvolvimen-
to testicular e a taxa de crescimento pós-desmame
das progênies de touros Nelore são menores que os
das progênies de touros de raças Européias (LUNSTRA

e CUNDIFF, 2003). No Brasil, animais da raça Nelore,
criados em pastagem e registrados na ABCZ, apre-
sentaram médias de peso ao nascer de 30kg e peso
ao sobreano (20 meses de idade) de 300kg
(ALBUQUERQUE e MEYER, 2001a). Para esses mesmos
animais, a média de idade ao primeiro parto foi de
39 meses (REYES et al., 2001; BERTAZZO et al., 2004),
indicando um longo ciclo de produção. As vacas
Zebu têm alta longevidade, permanecendo, em mé-
dia, sete anos no rebanho, podendo chegar a 22 anos
ainda em produção (BERTAZZO et al., 2004). Estas va-
cas apresentam tamanho adulto moderado, com
pesos variando de 419 a 460kg (ROSA et al., 2001;
RAZOOK et al., 2002a), e atingem 50% e 95% do peso
adulto ao redor de 15 e 52 meses de idade, respecti-
vamente (OLIVEIRA et al., 2000).

O que Melhorar?

É clara a necessidade de ações que permitam
promover o crescimento mais rápido, diminuir a
idade à puberdade e ao abate e melhorar a qualida-
de da carne. Nos programas de seleção de Bos indicus
nos trópicos, têm-se levado em conta o perímetro
escrotal, características de crescimento (pesos e/ou
ganhos em peso nas idades padrão ou dias para atin-
gir um determinado peso) e escores visuais. Embo-
ra não entrem nos índices de seleção utilizados, di-
ferenças esperadas na progênie para características
como idade ao primeiro parto, prenhez precoce de
novilhas, período de gestação, permanência da ma-
triz no rebanho, peso adulto de fêmeas, altura do
posterior, espessura de gordura de cobertura e área
do músculo Longissimus medidas por ultra-som,
são publicados em alguns sumários de touros. Tra-
balhos de pesquisa para definição de objetivos eco-
nômicos de seleção, específicos para os diferentes
sistemas de produção e mercados consumidores, são
necessários.

a) Reprodução

As características reprodutivas têm importância
econômica reconhecida em qualquer sistema de pro-
dução de gado de corte, entretanto, poucas têm sido
incluídas em programas de seleção, em parte por
apresentarem baixa herdabilidade (veja, por exem-
plo, FORNI e ALBUQUERQUE, 2005). Para o Zebu, a ca-
racterística reprodutiva de maior importância é a
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precocidade sexual de fêmeas. Até poucos anos, a
única característica indicadora da precocidade se-
xual era o perímetro escrotal. Esta característica tem
sido muito utilizada porque é de fácil mensuração
em grandes populações e porque apresenta varia-
bilidade genética suficiente para obter boa resposta
à seleção (ALBUQUERQUE et al., 2005; SILVA et al., 2006).
Resultados de trabalhos com modelos de regressão
aleatória indicaram que esta característica é mais
herdável quando obtida ao redor de 400 dias de ida-
de (MEYER e JOHNSTON, 2001; ALBUQUERQUE et al., 2005).
Da mesma forma, estudos mostram que a variabili-
dade genética da idade ao primeiro parto é maior
quando as fêmeas são expostas ao reprodutor, ou
inseminadas em idades mais precoces, em torno de
12-18 meses de idade (PEREIRA et al., 2002; DIAS et al.,
2004). Estimativas de herdabilidade obtidas para
idade ao primeiro parto foram iguais a 0,01 e 0,20
em análises de populações em que as fêmeas pari-
ram aos 3 e aos 2 anos de idade, respectivamente.

A prenhez de novilhas é uma medida direta da
precocidade sexual e é obtida pela exposição das
novilhas ao touro ou pela inseminação artificial das
mesmas em torno de 14 ou 16 meses de idade, em
uma estação de monta de 90 dias. A taxa média de
prenhez de novilhas Nelore nessas idades não é alta,
em torno de 20%. Em uma grande população de
animais da raça Nelore, foram obtidas estimativas
de herdabilidade altas (de 0,57 a 0,69) para essa ca-
racterística com modelos de limiar (ELER et al., 2002;
ELER et al., 2004). Em outra população de Nelore,
utilizando a mesma metodologia, SILVA et al. (2005)
estimaram herdabilidade de 0,52 para novilhas ex-
postas aos 16 meses de idade e 0,12 para novilhas
expostas aos 24 meses, confirmando que essa carac-
terística tem alta variabilidade genética desde que
as fêmeas tenham a oportunidade de conceber em
idades jovens (menos de 24 meses). Estas estimati-
vas são superiores às descritas para populações Bos
taurus (KOOTS et al., 1994) e, segundo ELER et al. (2002),
essas diferenças podem ocorrer pela utilização de
procedimentos analíticos apropriados para dados
categóricos e/ou pelo fato da população Nelore ain-
da não ter sido selecionada para precocidade sexu-
al de novilhas, apresentando maior variabilidade
genética. PEREIRA et al. (2006) analisaram idade ao
primeiro parto das novilhas expostas aos 14 meses
de idade utilizando análise de sobrevivência e, con-
firmaram a alta variabilidade genética existente para
precocidade sexual na raça Nelore. Entretanto, es-
tes autores ressaltaram que houve uma grande di-
ferença nas taxas de prenhez dos diferentes grupos

de contemporâneos, sugerindo que, embora as esti-
mativas de herdabilidade sejam altas, melhoramen-
tos no ambiente devem ser associados à seleção para
modificação na precocidade sexual dos rebanhos.

As correlações genéticas entre perímetro escrotal
e as características descritas anteriormente não são
altas, variando de -0,39 a -0,19 com idade ao pri-
meiro parto (PEREIRA et al., 2002) e de +0,20 a +0,40
com prenhez de novilha aos 14 (ELER et al., 2004) ou
16 meses de idade (SILVA et al., 2005), respectivamen-
te. Entretanto, ELER et al. (2004) demonstraram que
análises bi-característica incluindo, simultaneamen-
te, as informações de prenhez de novilha e de perí-
metro escrotal permitiram a predição das diferen-
ças esperadas na progênie para prenhez de novilha
com maior acurácia, principalmente para touros jo-
vens, os quais ainda não dispunham de informa-
ções sobre prenhez das filhas. Portanto, as medidas
de perímetro escrotal continuam sendo úteis den-
tro do processo de seleção para precocidade sexual.

b) Crescimento

Características de crescimento são incluídas
como critério em todos os programas de seleção de
gado de corte, uma vez que o produtor é remunera-
do pelo peso da carcaça. A classificação de carcaça
ainda não é prática comum na maioria do mundo
tropical. Além disto, pesos e ganhos em peso são
características de fácil mensuração em grandes po-
pulações, são de baixo custo para obtenção e têm
variabilidade genética de média magnitude nas po-
pulações de Bos indicus. Os coeficientes de
herdabilidade estimados em Zebu para algumas
características de crescimento, como pesos do nas-
cimento até a idade adulta, ganhos de peso e altura
são apresentados na Tabela 1. Os valores são, em
geral, mais baixos que os descritos para Bos taurus
(KOOTS et al., 1994). Provavelmente, o ambiente mais
variável nos trópicos contribua para estas diferen-
ças. Valores mais altos de herdabilidade têm sido
estimados com modelos de regressão aleatória (NO-
BRE et al., 2003). ALBUQUERQUE e MEYER (2001b) mos-
traram que as estimativas de herdabilidade do efei-
to direto decrescem do nascimento até antes da des-
mama, aumentando a seguir com a idade do ani-
mal. Por outro lado, as estimativas de herdabilidade
do efeito materno aumentam do nascimento até em
torno dos quatro meses de idade, decrescendo a
seguir. Dessa forma, a seleção para habilidade ma-
terna será mais eficiente se realizada com base em
pesos pré-desmama.
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Tabela 1. Coeficientes de herdabilidade para características de crescimento em diferentes idades, estimados em
populações de Bos indicus

h2 estimativa de herdabilidade, Ameta-análise, Bmédia, Cdias para ganhar 160kg do nascimento ao desmame, Drebanho
experimental.

Característica h2 Autor 

Peso ao nascer (direto) 0,30 Giannotti et al. (2005)A 

Peso ao nascer (materno) 0,04B Albuquerque e Meyer (2001a); Dias et al. (2005) 

Peso ao desmame (direto) 0,23 Giannotti et al. (2005)A 

Peso ao desmame (materno) 0,11B Albuquerque e Meyer (2001a); Dias et al. (2005) 

D160C (direto) 0,14 Ortiz et al. (2004) 

D160C (materno) 0,09 Ortiz et al. (2004) 

Altura ao desmame 0,60B Vargas et al. (2000)D; Pereira et al. (2004) 

Escore de musculosidade ao desmame 0,23 Koury Filho (2005) 

Peso ao ano 0,27 Giannotti et al. (2005)A 

Peso aos 18 meses 0,31 Giannotti et al. (2005)A 

Altura na garupa aos 16 meses 0,58B Yokoo (2005); Magnabosco et al. (2002) 

Escore de musculosidade aos 18 meses 0,22 van Mellis et al. (2003) 

 

Características que descrevem o tamanho adul-
to, em geral, são mais herdáveis que aquelas medi-
das em animais jovens. Em rebanhos experimentais,
estimativas de herdabilidade do peso adulto nas
raças Brahman e Nelore, são de 0,49 a 0,69 (ARANGO

e PLASSE, 2002; MERCADANTE et al., 2004), próximas às
estimadas em Bos taurus. Um dos grandes desafios
continua sendo a questão de como selecionar para
crescimento rápido sem aumentar o peso ao nascer
e o tamanho adulto, uma vez que as correlações
genéticas entre os pesos nas diferentes idades esti-
madas em populações Zebu são, da mesma forma
que em Bos taurus, de moderadas a altas magnitu-
des (MERCADANTE et. al., 1995), e altas com peso adulto
(MERCADANTE et al., 2005). No Brasil, atualmente,
existe uma procura por parte dos frigoríficos por
carcaças maiores, em torno de 17 a 18 arrobas, uma
vez que esta é uma exigência do mercado internaci-
onal (ANUALPEC, 2005), o que justifica a seleção
para aumento de peso. Entretanto, tem-se argumen-
tado que a seleção para maior tamanho pode não
ser ideal para ambientes tropicais sem tecnificação,
preconizando-se a utilização de vacas de tamanho
médio, principalmente pelos efeitos negativos na
reprodução. Porém, resultados de pesquisa não con-
firmaram que a seleção para crescimento tenha efeito

negativo sobre as características reprodutivas
(MERCADANTE et al., 2003; SILVA et al., 2005).

Uma alternativa, quando se objetiva diminuir o
impacto da seleção para crescimento sobre os pesos
ao nascer e adulto, poderia ser a utilização de ca-
racterísticas menos correlacionadas com os mesmos,
embora poucos trabalhos sobre peso adulto tenham
sido desenvolvidos com Zebu. Nesse sentido, ou-
tras características de crescimento que têm sido uti-
lizadas nos programas de seleção são os ganhos em
peso ou funções dos mesmos, como o número de
dias para ganhar um determinado peso. Ganhos em
peso têm menores herdabilidades que pesos em
determinadas idades (GUNSKI et al., 2001), mas têm
a vantagem de serem menos correlacionados com
pesos ao nascer e adulto (MERCADANTE et al., 2005).
Outra alternativa seria a utilização de modelos de
regressão aleatória, os quais permitem a obtenção
de valores genéticos para a curva de crescimento
como um todo, para qualquer idade desejada e para
funções da curva. Porém, até o momento, os traba-
lhos com modelos de regressão aleatória em Zebu
são restritos aos pesos obtidos nos períodos do nas-
cimento ou da desmama até 2 anos de idade, não
incluindo pesos adultos. Além disso, funções que
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permitam a identificação de animais com crescimen-
to rápido e com terminação precoce não estão ain-
da disponíveis.

Escores visuais são utilizados na tentativa de
complementar a seleção para crescimento. Diferen-
tes métodos são empregados nos vários programas
de seleção, mas em todos eles são realizadas medi-
das visuais de musculosidade, conformação
frigorífica e terminação. Estas características têm
herdabilidades moderadas (Tabela 1) e correlações
que variam de 0,58 a 0,83 com peso aos 18 meses,
sendo as maiores entre peso e conformação (KOURY

FILHO, 2005). Como demonstrado por KOCH et al.
(1994), a seleção para crescimento associada a esco-
res visuais pode ser mais eficiente, embora, atual-
mente, outras medidas mais objetivas de
musculosidade e terminação estejam disponíveis.

c) Carcaça e Qualidade da carne

A seleção para crescimento tem aumentado a
quantidade de carne por animal, porém, pouco tem
sido feito no sentido de alterar a composição da car-
caça e a qualidade da carne. Nas condições de cria-
ção existente no mundo tropical, a terminação dos
animais é mais tardia, com maiores pesos e menor
quantidade de gordura quando comparado a siste-
mas mais intensivos de produção, fato comprova-
do no experimento de SAINZ e PAGANINI (2004) com
Bos taurus. Entretanto, sabe-se que existem grandes
variações quantitativas e qualitativas nas carcaças
produzidas por animais Nelore, mesmo dentro de
rebanho (SAINZ et al., 2005), mas o mercado exige
carcaças mais uniformes. Nos programas de sele-
ção no Brasil, a terminação tem sido avaliada por
meio de escores visuais. Mais recentemente, a ultra-
sonografia está sendo utilizada para estimar a vari-
abilidade na deposição de gordura e na proporção
de músculo, embora a idade ideal para registrar es-
tas características em animais de raças Zebu, em
condições de pastagem, ainda não está determina-
da. Estimativas de herdabilidade para a área do
músculo Longissimus e para a espessura de gordura
subcutânea são altas, de 0,53 e 0,41, para machos de
um ano de idade (CYRILLO et al., 2005) e de 0,24 e
0,57 para machos e fêmeas aos 18 meses de idade
(YOKOO et al., 2005), respectivamente, e indicam va-
riabilidade genética considerável para estas carac-
terísticas. Pelo menos um dos programas de melho-
ramento genético de Zebu no Brasil publica dife-
renças esperadas na progênie para estas caracterís-
ticas, embora as mesmas não componham o índice
de seleção.

Na busca por melhores preços em mercados in-
ternacionais, a maciez da carne tem se tornado uma
preocupação para os selecionadores. HUFFMAN et al.
(1996) reportaram que carnes apresentando força de
cisalhamento menor que 4,1kg garantiram um ní-
vel de satisfação do consumidor em torno de 98%.
Porém, resultados de experimento de seleção
(RAZOOK et al., 2001 e 2002b) incluindo animais Bos
indicus e Bos taurus mostraram que os valores de
força de cisalhamento foram próximos de 4,5 nos
dois grupamentos quando os animais foram termi-
nados em confinamento (1,6 anos de idade) e supe-
riores para o Zebu (6,0), quando os animais foram
terminados em pastagem (2,3 anos de idade). Re-
sultados semelhantes foram observados por HADLICH

(2004) comparando a maciez da carne de bovinos
Nelore e Nelore x Bos taurus, abatidos com 1,2 ou
com 2 anos de idade. Nos animais mais jovens não
houve diferenças em maciez entre os dois grupos
genéticos. Por outro lado, nos animais de 2 anos de
idade, ocorreu uma diferença significativa entre os
grupos após o processo de maturação, que aumen-
tou a maciez da carne apenas para os animais cru-
zados.

Estimativas de parâmetros genéticos para maci-
ez da carne em Bos indicus são raras, pois ainda exis-
tem dificuldades de mensuração em animais vivos,
além do alto custo envolvido na padronização dos
manejos pré e pós-abate para sua determinação.
CREWS et al. (1998) estimaram herdabilidade para
maciez da carne, medida pela força de cisalhamento,
de 0,36 em animais com mais de 50% de genes de
Bos indicus. Outras características indicadoras de
qualidade de carne, como os escores de
marmorização e de qualidade, também apresentam
herdabilidade moderadas de 0,44 a 0,47 em animais
da raça Brahman (RILEY et al., 2002). Uma alternati-
va para aumentar a acurácia das avaliações de qua-
lidade de carne nas populações seria o uso de
marcadores moleculares com comprovado efeito
sobre estas características. Alguns polimorfismos
presentes no gene CAPN1 que codifica a -calpaína,
envolvida no processo de maciez post-mortem, pa-
rece estar associado com a maciez da carne em Bos
taurus (PAGE et al., 2004). Porém, CASAS et al. (2005)
não verificaram associação entre estes marcadores
e maciez da carne medida pela força de cisalhamento
em Bos indicus, relatando freqüências gênicas muito
diferentes desses polimorfismos entre bovinos Bos
taurus e Bos indicus. Os autores ressaltaram a neces-
sidade de se desenvolver marcadores específicos
para Bos indicus.
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É evidente que existe variabilidade genética na
maciez da carne, entretanto, os custos e as dificul-
dades  de  obtenção  de dados fenotípicos necessá-
rios a um programa de seleção incluindo esta carac-
terística, precisam ser avaliados. Resultados mais
imediatos poderiam ser obtidos pela implementação
de técnicas adequadas de manejo pré e pós-abate,
com vistas no aumento da maciez da carne de Zebu.

Avanços Obtidos

Em 1978, foi estabelecido na Estação Experimen-
tal de Zootecnia de Sertãozinho-Brazil, um experi-
mento de seleção para peso ao ano na raça Nelore,
incluindo uma população controle selecionada para
a média da característica. MERCADANTE et al. (2004)
sumarizaram os resultados deste trabalho, relatan-
do intervalos de geração de 3,7 anos para os touros
e 6,3 anos para as vacas e tendências genéticas dire-
tas para peso ao ano variando entre 0,66 a 0,99% da
média ao ano, correspondendo, respectivamente a
1,74 e 2,50kg/ano. As respostas correlacionadas
anuais para altura na garupa, perímetro torácico,
comprimento do corpo e peso adulto das vacas fo-
ram, respectivamente, de 0,20, 0,08, 0,20 e 0,38% da
média ao ano, já a resposta correlacionada para pe-
rímetro escrotal foi quase nula (CYRILLO et al., 2002;
MERCADANTE et al., 2004). Além disso, não houve di-
ferença significativa entre o desempenho
reprodutivo das fêmeas da linha selecionada e do
controle. Após 15 anos, a linha selecionada apresen-
tou pesos médios ao ano, ao abate e da carcaça em
torno de 20% superiores aos do controle; sem dife-
rença significativa na composição da carcaça, mas
com maior peso do fígado. Estes valores de tendên-
cia genética para peso ao ano são inferiores aos ob-
tidos em experimentos de seleção para crescimento
em Bos taurus, provavelmente devido a diferenças
em idade ao primeiro parto e taxas reprodutivas das
fêmeas. EBANGI et al (2000), em um experimento de
seleção realizado em Camarões, utilizando como
critérios os pesos do desmame aos 36 meses de ida-
de nas raças Gudali e Wakwa, observaram ganhos
genéticos para peso ao ano de 0,33kg/ano.

No Brasil, tendências genéticas médias anuais
para características de crescimento, descritas por
grandes programas de melhoramento genético de
Nelore variam de 0,15 a 0,61% da média ao ano para
pesos até a desmama; e de 0,15 a 0,77% da média ao
ano para pesos pós-desmama. Ganhos genéticos
superiores foram conseguidos no ganho de peso pós-
desmama, de 0,11 a 1,02% da média ao ano. Essa

seleção tem levado a ganhos genéticos de 0,33% da
média ao ano no peso ao nascer e 0,35% da média
ao ano no peso adulto das matrizes, como resposta
correlacionada, além de ganhos genéticos pratica-
mente nulos no efeito genético materno do peso pré-
desmama. Para os escores visuais de musculosidade
aos 18 meses de idade, os ganhos genéticos varia-
ram de 0,43 a 0,85% da média ao ano. Para caracte-
rísticas relacionadas à reprodução, como esperado,
as respostas foram mais baixas, de 0,04 a 0,63% para
perímetro escrotal e de -0,04% para idade ao pri-
meiro parto. A ocorrência de prenhez de novilhas
aumentou 1,63% por ano, como resultado dos altos
coeficientes de herdabilidade estimados para esta
característica. Ganhos genéticos anuais mais baixos
foram estimados em dois rebanhos da raça Brahman
na Venezuela, sendo 0,08% da média para peso ao
desmame e entre 0,10 e 0,16% da média para peso
pós desmama (PLASSE et al., 2002a,b).

CONCLUSÃO

O aumento da produtividade animal nos países
tropicais é uma necessidade para que os mesmos
possam ocupar a posição que lhes cabe no atual ce-
nário da produção de alimentos no mundo. Em re-
lação à carne bovina, produzida respeitando-se as
condições de bem estar animal e segurança alimen-
tar, o aumento da produtividade depende da sele-
ção dos zebuínos criados em condições extensivas.
Estudos recentes têm mostrado que existem condi-
ções suficientes para que a seleção para muitas das
mais importantes características econômicas seja
efetiva.
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